


CÂNTICO DE HUMANIDADE

Hinos aos deuses, não.
Os homens é que merecem
Que se lhes cante a virtude,
Bichos que lavram no chão,
Actuam como parecem,
Sem um disfarce que os mude.

Apenas se os deuses querem
Ser homens, nós os cantemos.
E à soga do mesmo carro,
Com os aguilhões que nos ferem,
Nós também lhes demonstremos
Que são mortais e de barro.

Miguel Torga, in NIHIL SIBI



CURSO SUPERIOR DE CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇÃO
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12 - Francisco André Castro Coelho de Oliveira e Sousa

59 - Rui Miguel Cabral Margarido

71 - Filipe Alexandre Liorente Coisinhas

84 - João Nuno Bernardes da Costa Moreira

88 - Idílio de Jesus Resendes Fernandes

124 - José Henrique Ferrolho Marques

216 - Carlos Manuel Tenrinho Martins

217 - Paulo Jorge Pinto de Carvalho

250 - Carlos Alberto de Freitas Vilares

275 - Carlos Alberto Duarte Rodrigues

301 - Pedro Filipe Mota Ferreira da Silva

334 - Luis César Bernardes da Costa Moreira

345 - Victor Manuel Capelo da Fonseca

357 - Luís Manuel Polainas Charréu

377 - João Paulo Amiguinho Canto

382 - Rui Jorge Coelho Esteves

398 - César Fialho Guerra

405 - Nelson Francisco Romão Alfaiate

411 - Américo Alves Sousa Dias

451 - Pedro José Rodrigues Ramalheira de Azevedo

454 - Luis António Peixoto Amaral

502 - Pedro Miguel Gavião Nogueira Baptista Ramos

1061 - SilviaMaria Correia Lopes

1067 - Ana Maria Ramos Coelho

1069 - Sofia Reis de Magalhães

1071 - Elsa Isabel Santos Sousa

1075 - Cristina Maria Marcos Cruz



)
" Todas as pessoas,

Todos os acontecimentos da nossa vida

Estão ali porque os criámos.

Aquilo que queremos fazer com eles

Só depende de nós."
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12 - Francisco André Castro Coelho de Oliveira e Sousa

É para mim motivo de grande satisfação, estas linhas que mereces como Pilão que és. A camaradagem, dedicação
e empenho que demonstraste deixa, nestas alturas, um rasto de amizade para que conviveste.
Agora que chegou a altura de partires para uma nova etapa, faço votos que continues a somar vitórias.

Um grande abraço
Pedro Miguel de Matos Hilário - 331/82

Chico:
No Pilão Tarde entraste
mas conseguiste adaptar
a uma vida diferente
que, com brio, soubeste escalar.

Xico:
Não te vou escrever grandes coisas,
pois sabes que sou de poucas palavras,
e nestas alturas elas falam sempre ...
Apenas quero dizer isto:
- Espero que saibas que podes
sempre contar comigo ...
Não desapareças
Uma forte canhota e um
abração do teu amigo

Muito alegre e inteligente
dorminhoco e afinado
o Pilão com carinho defendeste
quando com testes andavas apertado.

Ao futebol te entregaste
com alma e coração
para garantir a continuidade
aos alunos do Pilão.

João Paulo ( Yuri )

Um Abraço
Pedro

Chico:
É sempre dificil encontrar palavras
à altura destes momentos.
Primeiro agradeço-te pela tua
companhia e amizade. Desejo-te
"suerte" para esta etapa nova da
tua vida, que se aproxima.
Quando te lembrares do Pilão,
lembra-te de mim e dos bons
momentos que passamos.
E jamais te esqueças que ser Pilão
é um estado de espirito.
Assim te dedico estas modestas
palavras.

Fernando Costa - 33/83
"Alentes"

P.S.- "6 Eddie, não sejas soma."

E na hora da despedida
fica sempre a recordação
de uma boa amizade
iniciada no Pilão

"Todos os Pilões
são Pupilos,
mas nem todos os Pupilos
são Pilões"

Aluno do 12° ano
(Ano de 91/92)

Por vezes a vida tem destas coisas ...
Situações dificeis sucederam-se e na sua sequencia "doze" passaste a ser.
O inicio não foi fácil, nem os momentos que se seguiram, mas tu aguentás-te ...
Nem uma palavra, uma lágrima, tu esboçáste,
O tempo foi passando e as coisas melhorando(7!?).
Desde que eu entrei foste-me dando apoio sempre que necessário.
com a tua passagem por cá foste criando laços importantes de amizade e o teu empenho, esforço e dedicação não
passaram despercebidos.
Por tudo isto e muito mais, aquilo que te desejo é que faças por conseguir aquilo que mereces e te faz justiça,
pois tens grandes qualidades que não devem ser ignoradas.
por teres conseguido, apesar de tudo o que aconteceu, mantem uma mão estendida para apoiar esta "Chaga ".

9 anos ...
Entrei como se para um túnel escuro se tratasse. Foi o quebrar com hábitos, ritmos ... com uma vida.
Fui vivendo, aprendendo, e do túnel, lá bem ao fundo, começou a fazer-se luz.
Hoje, passado o que vivi e tendo chegado ao fim, vivo um misto de sentimentos, desde o ódio ao amor, de entre
os quais quero destacar um:
-A GRATIDÃO ... pois não posso esquecer quem me apoiou, e me deu a hipótese de chegar. A todas essas
pessoas ... o meu humilde obrigado.
Parto com a mágoa da despedida, e com a alegria de ter conseguido.

Muito Obrigado, meu querido irmão
Marcos Tiago Sousa

Foram 9 anos ... Acabou.
EU
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84 . João Nuno Bernardes da Costa Moreira

Aos meus pais pelo investimento na minha
formação, pelas noites perdidas na incerteza do
meu futuro, caracterizada por atitudes precoces
na busca de um ideal, próprio de uma juventude
inquetada pela ansia de vencer, a minha eterna
gratidão.
A vós pais, esta singela homenagem não sara as
chagas por mim causadas no vosso coração
fragilizado pelo amor fraterno.

João Moreira
(84/80 )

Acompanhei-te de perto, como ninguém, no
edi ficar de todos os teus sonhos. Em todos eles
viste e venceste.
Mas também sei que no Pilão vencer não é
apenas tirar um curso ... É muito mais do que
isso. Por isso, muitos de nós sentimo-nos
orgulhosos por ti.
Dizem que atrás dos tempos vêm tempos e outros
tempos hão-de vir. Resta saber se outros
conseguirão da mesma forma que tu
engrandecer o nosso Pilão.
Por saber que este era o teu maior sonho e por te
saber Pilão, saúdo este teu êxito de uma forma
especial:

É Jccaré ....
Luis Moreira
(334/81 )

Pilão quadro sucessivo de imagens externas que
a memória individual e colectiva perpetua e
acarinha, protege e defende como se de uma obra
de arte se tratasse.
Esta é a alma. a personalidade, e o rosto do
Pilão, vivido por gerações que tantas vezes
elogiamos como por vezes esquecemos.
Ontem como hoje, o ritual repete-se. Mais uma
geração de Pilões encontrou a luz no fundo do
tú nel.
A travessia não foi fácil, trilhámos caminhos
difíceis e por vezes a luz ofuscava os nossos
olhos, e o preto era branco e os pés assentavam
no nada. Hoje, ao olhar o céu azul, o mesmo da
nossa inlancia, o seu azul é mais claro para nós.
Ainda pequeninos, quando envergámos esta
farda a sua cor era ténue. Vivemos, tendo a
nossa educação sido alicersada em regras
comuns e colectivas.
A nossa forma de agir fez-se em todos os
momentos com base em normas que nos foram
propostas, fornecidas e ensinadas pela
colectividade em que crescemos e evoluímos,

assente em padrões que valorizam a sã
camaradagem, a humildade e o espírito de
sacrifício.
Valores estes que nos permitem compreender a
razão desta amizade cimentada ao longo de mais
de uma década, que na hora da partida fere o
coração de saudade.
A vós Pilões que ficam, a nossa geração
procurou, para além de manter vivas as nossas
tradições, dar continuidade e reforçar os
princípios que presidiram à fundação do
Instituto: "Formar Cidadãos Válidos para a
Nação".
Pilões, numa sociedade competitiva e em pleno
desenvolvimento como a nossa, temos que
primar pela qualidade do ensino. Nunca
assumam um papel passivo no processo de
aprendizagem, Participem activamente,
apresentem sugestões para melhorar as
condições de ensino, não só no aspecto material,
mas e acima de tudo, no que concerne à
qualidade do ensino. Esta também é uma
responsabilidade vossa.
Avizinha-se a hora de transferência de comando,
doravante serão os timoneiros deste barco. As
responsabilidades são grandes, vão-se depara
com obstáculos difíceis de ultrapassar, todavia,
creio no vosso espírito de união forte para fazer
face a todas as dificuldades. A vós Pilões desejo
as mais sinceras felicidades.

Não podia terminar sem citar uma quadra do
nosso hino que transmite aquilo que sinto na
hora da despedida:

"E ao lembramos com mgoa o tempo que passou
Ao passármos da vida o sopro de incerteza
Recordemos a Casa que nos educou,
Porque honramos assim a Pátria Portuguesa."

João Moreira
(84/80)

Um ano ...
Descoberta, projectos, confiança, saudosismos,
partilha, fidelidade.
Amigo "Melas" nunca esqueças:

Aquilo que não nos derrota
Torna-nos mais Fortes.

"Querer é Poder"

"Bofia"
(119/79)



Por ser um grande amigo teu vejo-me quase na
"obrigação" de escrever esta dedicatória, que não
é mais do que umas palavras de apreço pela
grande amizade reinante.
Nos] J anos que andei nesta casa, tu foste um
grande amigo, no verdadeiro sentido da palavra.
Tanto apoiavas os teus colegas como, caso fosse
necessário, os repreendias.
De ti vou guardar muitas recordações boas, diga-
se de passagem, porque o que é mau ou podre
costumo deitar para trás das costas.
Assim, quem ler esta breve dedicatória, irá
compreender que para mim, não eras o CB ou o
chefe de turma, mas sim aquele individuo pelo
qual tenho uma grande afeição, com quem
partilhei os meus sentimentos, problemas e
outros afins.
Fico feliz por também teres compartilhado
comigo esses bons momentos, aos quais lançáva-
mos uma grande gargalhada, que na maioria das
vezes antecedia mais uma cerveja.
Agora que estamos no final de uma das mais
belas etapas da nossa vida, senão mesmo a mais
bela, espero que esta nossa amizadenão esteja,
também ela. no seu final, mas sim num ponto de
viragem ou de continuação.

Pedro Silva
(301/8J)

A primeira imagem que tenho de ti, como não
podia deixar de ser, é de choque. Uma violenta
discussão, numa reunião de turma. Ainda te
vejo, sentado em cima de um armário, e eu a
barafustar junto à porta. Disse bastante mal de tí.
Achava que vinhas para a nossa turma, com
ideias radicais e malucas e ias estragar tudo. Mas
tal não era mais do que uma grande amizade.

Fomos crescendo juntos e desradicalizando as
nossas posições. Fomos aprendendo a falar de
nós, a partilhar problemas, e ternbérn diversões.
Falávamos de aspirações, de raparigas, íamos a
concertos à Gulbenkian. Lembro-me muito bem
das nossas aulas de Filosofia do lP ( Eu, o
ldílio, o Nelson e tu ), bem como das tuas
paranóias, que eram muitas - o Rambo, os
cavalos, o Pilão, ... O Viriato, com as imperiais e
saladas de polvo, lugar de confraternização do
grupo dos quatro, eu, tu, o Jlídio e o Rui. Depois
{1 Bingo de Roma e Nova América. Os finais de
noite na sala de alunos a ouvir Tracy Chapman.

As visitas aos miúdos da minha camarata, que
nunca sabiam das chaves do avião! Etantas,
tantas outras ...

Juntos aprendemos a lutar por mais, teorizámos
e praticámos o que era ser pilão. Juntos
preocupámo-nos com aturma e o ano. Desde o
cabeça de melão, até ao João de hoje, muito ficou
para trás. é com alegria que pude partilhar este
percurso da tua vida. Ver-te chegar onde
chegaste a pulso. Está na altura de deixar as
saias da mãe-pilão e conquistar o mundo que te
espera. Não duvido que, embora o choque
inicial, tal como a nossa amisade, te vais adaptar
e vencer.
Temo não te acompanhar tanto como até aqui,
mas podes crer que contarás sempre comigo.

Pelo Sonho é que vamos, comovidos e mudos
Chegamos? Não Chegamos?
Haja ou não frutos.
Pelo Sonho é que vamos.

Basta fé no que temos.
Basta a esperança naquilo
que talvez não temos.
Basta que a alma demos,
com a mesma alegria,
ao que desconhecemos
e ao que é o dia-a-dia.

Chegamos? Não Chegamos?

- Partimos. Vamos. Somos.

Sebastião da Gama
Pedro Martinho

(105/81)
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217 - Paulo Jorge Pinto de Carvalho

Eu quero agradecer aqueles que, apesar de tudo, não foram uns impávidos marotos e que sempre me
apoiaram nesta minha odisseia de luta, aventura, trabalho e dedicação.
Um grande obrigado pelo amor carinho e compreensão ( numa só palavra - AMIZADE ) que me
dispensaram ao longo de todos estes anos difíceis, anos que representam a parte mais importante da
minha vida. Cresci, aprendi e eduquei. Afinal era o objectivo a cumprir, a meta a atingir com firmeza
e dedicação. Tudo isto foi possivel graças a esta casa, "mui nobre casa", que foi meu albergue nesta
minha caminhada para a vida, e que eu, até ao fim dos meus dias, nunca irei esquecer e recordarei
com os doces e amargos momentos por que passei e fizeram a história de uma vida.
Um especial agradecimento ao ex-prof. Arq. Bastos pela sua dedicada forma de ensino, pela atenta
sensibilidade que teve para contigo e para com os meus colegas e que me apoiou e aconselhou num
dos momentos mais trágicos da minha vida.
Um grande abraço ao Dr" Raul Miranda, pela sua forma especial de dar a conhecer e compreender
uma tão nobre arte que é a música, e pela sua forma de convivência com os alunos.
Agradecimento geral a todos aqueles que ajudaram e contribuiram para a minha educação: alunos
mais velhos; professores; empregados desta casa e pessoal do quadro militar.
A partir de agora tudo será diferente. Novos rumos se vão traçar.
Uma nova epopeia de descobertas irá começar. Fiquei pronto para a vida. Não tenho palavras para
dizer o que sinto ... Nunca fui poeta ..Mas o que o que sinto é forte, muito seguro. Obrigado a todos, do
fundo do coração. Obrigado PILÃO.

)
Adeus, até sempre

217/81-PAULOCARVALHO

OS AMIGOS

AMIGOS, CENTO E DEZ, OU TALVEZ MAIS
EU JÁ CONTEI VAIDADES QUE SENTIA:
SUPUS QUE SOBRE A TERRA NÃO HAVIA
MAIS DITOSO MORTAL ENTRE OS MORTAIS!

AMIGOS, CENTO E DEZ, TÃO SERVIÇAIS
TÃO ZELOSOS DAS LEIS DA CORTEZIA,
QUE JÁ FARTO DE OS VER ME ESCAPULIA
ÀS SUAS CURVATURAS VERTEBRAIS.

UM DIA ADOECI PROFUNDAMENTE:
CEGUEI. DOS CENTO E DEZ HOUVE UM SOMENTE
QUE NÃO DESFEZ OS LAÇOS QUASE ROTOS.

- QUE VAMOS NÓS (DIZIAM) LÁ FAZER?
SE ELE ESTÁ CEGO NÃO NOS PODE VER!. ..
- QUE CENTO E NOVE IMPÁVIDOS MAROTOS.

CAMILO CASTELO BRANCO

Jack's:
Por mais longe que estejamos a distancia nunca poderá separar-nos destes 11 anos.
Tanto as nossas aventuras como aqueles momentos mais terríveis acompanham-nos em todas as
etapas deste sonho. e foi juntos que o conseguimos ... Como tu próprio dizias: "<isto é verídico!"
Parabéns! acabaste em grande. Bem sei que acabar um curso é difícil, mas fezê-lo sempre com um
sorriso na alma é obra ... -ó Égua!"

Luis Moreira

Uma das tuas qualidades é seres uma pessoa que demonstra simplicidade. Não a percas. Se alguma
vez a vires atacada, não hesites, recorre aos teus amigos, pois só eles te podem salvar. Boa Sorte.

Do teu amigo Manecas
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250 - Carlos Alberto de Freitas Vilares

Agradecimentos:

A todos aqueles que carinhosamente souberam de uma maneira muito especial
travar, impedir e, até por vezes, deitar por terra as minhas aspirações e desejos. Talvez
se não fossem vocês eu não seria quem sou hoje.

Especialmente aqueles que contribuiram para que a vida no Instituto fosse
alegria, divertimento, amizade e sucesso.

A todo o pessoal de 81, à minha turma, ao ''Marcó'', ao "Baleão", a todo o
resto do pessoal.

Afinal "Querer é Poder ", mas às vezes temos temos mesmo que" Querer" e
por vezes temos que" Poder ".

Carlos Vilares
250/81
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301- Pedro Filipe Mota Ferreira da Silva

A todos aqueles que me acompanharam ao longo destes onze anos, gostaria de
deixar aqui o mais profundo agradecimento.

Afinal passamos por coisas boas e menos boas, mas estamos aqui para o que
der e vier.
Gostaria ainda de agradecer à minha familia pelo sacrifício que fez ao longo destes
onze anos, pois sodreram mais do que eu.

Um agradecimento especial à minha mãe que, ao longo destes onze anos,
passou alguma snoites em claro a pensar em mim.

Finalmente uma mensagem especial para um grande amigo meu, que para além
de amigo foi também meu treinador de basket e orientador na minha vida: o meu pai.

Para ele que me viu entrar neste instituto, mas que, infelizmente, não me
poderá ver sair, deixo-lhe estas palavras de apreço e agradecimento, pois tudo o que

) sou hoje devo-o a ele.

Obrigado

Eu
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345 - Victor Manuel Capelo da Fonseca

Olá Fonseca, Victor (Badó):

Então tudo bem?
Conhecemo-nos nas férias entre seres estranhos
e despedimo-nos nas férias entre seres estranhos.
Muito bebemos e rimos juntos.

Ouve, não te preocupes muito, ri bué.

Momentos houve em que
fomos postos em causa pela vida.
Lutamos juntos por ideais diferentes
mas com o mesmo objectivo:
- evoluir, crescer ... viver.

Até mais!!!
Fernando Costa - 33/83

(Costinha)

Agora chegou o momento em que temos
de defender as cores das camisolas que
vestimos durante tanto tempo.
Sei que vais ser capaz.

Telefona-me
Chico (Eddie)

)

Aos meus pais e irmãos:

É graças a vós que hoje me sento a escrever estas linhas.
No entanto com elas não conseguiria transmitir toda a
minha gratidão por à doze anos me terem guiado para
esta casa.

Nela passei bons e maus momentos,
aprendi a superar obstáculos e a saltar barreiras
e a saltar barreiras. Por tudo isto contei sempre
com o vosso apoio e amor.

)
Valeu a pena. Muito obrigado.

Um beijão do filho e irmão que vos adora.

Victor Fonseca
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357 • LUIS MANUEL POLAINAS CHARREU

Aos muros desta casa

Um dia
Sem conhecer o significado do longe, caminhei numa direcçao qualquer o

" Porquê parar 1 O meu horizonte é este 1
Hã outro para lá, quero ir ver o "

Depois
Sem ter uma imagem precisa do fm. cheguei aqui e lutei.
Sem encontrar relógio que domasse o tempo, vivi o

" Sou eu .... Pequeno. o •• respiro até aos ossos o Universo inteiro. Sou eu ."

Hoje
Apenas, sem pressa
" Quando me encontro prestes a "saltar" pela uHima vez este tão desejado
"muro", resta aprontarome para uma uHima meditação e, agradecimento.
Obrigado a todos aqueles que me ajudaram a vencer as batalhas para que a vida
me desafIOU, em especial os meus pais. Obrigado também a todos aqueles que
nlo me entenderam e eu não entendi, pois de certa forma, ajudaramome a ver
as várias faces da vida • Em suma, obrigado a todos os que me ajudaram a ser
homem e, mais importante ainda, a concluir que é " a paisagem que faz o
homem " . E que, numa sociedade como a nossa é fácil ver os homens que nós
somos. "
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405 - Nelson Francisco Romão Alfaiate

FIM

)

Hoje é um dia de alegria, finalmente posso escrever no meu livro de finalistas (
a realização de um sonho com 12 anos ).

Também é um dia de tristeza, pois este fim significa um adeus, e dizer adues é
sempre dificil.

Se me perguntam se custou, não respondo mas cheguei a pensar que nunca
mais chegava ao fim. (É desesperante).

Queria agradecer a duas pessoas a oportunidade que me deram de poder
estudar nesta casa. São elas OS MEUS PAIS, a quem espero retribuir com o meu
sucesso, para que eles possam sentir que valeu a pena o seu esforço ( muito obrigado
Pai e Mãe).

Gostaria de agradecer também à verdadeira essência que existe no Pilão, - A
AMIZADE -, pois foi através dela que ultrapessei momentos dificeis, era ela que
estava ao meu lado todos os dias, foi com os amigos que apssei 12 anos a conviver.

Obrigado aos amigos pela ajuda, e pelos momentos maravilhosos que passamos
juntos.

Agradeço também aos amigos mais azedos, que por infelicidade tive de aturar,
com os quais aprendi coisas novas.

Só me falta agradecer a mim o me ter feito Homem desde aquele Outubro de
1980, que recordo com muito carinho, pois foi o 10 passo para vir a ser um PILÃO.

OBRIGADO PILÕES.
Recordarei-vos sempre.

}
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451- Pedro José Rodrigues Ramalheira de Azevedo

Meu bom filho Pedro José:
Tanto medo, angústia, insegurança e incerteza, num futuro, quando te deixei na "tua casinha
cor de rosa". Por outro lado transformei tudo em fé e esperança em ti, meu filho. Subiste
sempre com mais ou menos dificuldade os degraus da tua vida, ouvindo os sinais certos que
Deus te deu, para poderes caminhar e assim tornares-te um Homem digno de que qualquer
sociedade precisa. Sinto orgulho em ti, e sou eu, que te agradeço todo o bem que tens me feito.
Parabéns, Pedro, e que saibas sempre parar para pensar, para que possas continuar a caminhar
com honestidade que te é peculiar.
A mãe amiga que te acarinha e te acompanha sempre que tu queiras.

Silvina Azevedo ( Vina )

Para ti Pedro:
Os grandes momentos são feitos de pequeninas coisas. Foi em pequenino que entraste nessa
casa ..
Hoje um Homem, o Grande momento chegou.

José Azevedo ( Zeca)

) Pedro:
Passo a passo estás a percorrer a estrada do sucesso.
Continua com o espirito de humildade e triunfarás

Paulo Azevedo

Pedro:
Embarquei tardiamente no pilão
e fui-te vendo vencer as barreiras.
Sempre cordial, educado, com opinião
acabás-te "metido" numa das prateleiras;

Missão a missão
foste chamando a ti o controle
pensando muitas vezes com o coração
provás-te não ser pessoa mole;

E agora na hora da despedida
quando nos vamos embora
iniciar uma nova corrida
eu sei (tenho a certeza)
de que te vais sair bem
e que se a vida te provocar algumas surpresas
tu saberás desenrascar-te como ninguém.

Até já ... um abraço.
Francisco Oliveira e Sousa ( Chico ) - 12/83

Pedro Azevedo:
Quando nos conhecemos
Logo nos tomamos amigos
Sempre juntos vencemos
Os mais macabros perigos.

Agora que tudo termina
Desejo-te as maiores Felicidades
Neste mundo que germina
As maiores amizades.

Não desapareças
Rui Castro - 2/81
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CURSO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE ELECTRÓNICA E
TELECOMUNICAÇÕES

87 - Luís Miguel Lopo Antunes

201 - João Paulo do Monte Rosa

205 - Hugo José dos Santos Veríssimo

227 - Luís Filipe Neves Gonçalves

303 - Nuno Miguel da Fonseca Monteiro

306 - João Carlos Gil Teixeira

310 - Marco Alexandre Pereira da Silva dos Reis

324 - Carlos Alberto Valente Tomaz

498 - Luís Miguel Monteiro Frazão

1056 - Manuel José Carita Mendes Gonçalves

1058 - Rui Agostinho de Oliveira Capão

1060 - Jorge Manuel Barros Bennudes da Costa Lemos

1082 - Fernando Augusto de Carvalho Silva

1091 - Sandra Carla Sucena Gomes Garcia

1093 - Paula Cristina Martins Carvalho

1098 - Luís Manuel Ramos Soares

1132 - António Jorge da Costa Silva Pereira

1136 - Alfredo António Silva de Azevedo

1144 - Carlos Augusto Pereira Jorge

] 146 - Pedro José Cardoso da Silva Horta

1152 - Fernando Jorge Magalhães Raposo Agostinho

1156 - Fernando Jorge Carvalheira Gomes Marques

1192 - Paulo Jorge Godinho de Sousa



)

Chegou o fim

o objectivo a alcançar, que em sonhos de garotos vislumbravam de
longe, foi atingido.

Foram saltos com quedas; vitórias após derrotas..alegrias e tristezas.
Os amigos conquistados junto as aventuras partilhadas são agora
recordadas com a brisa da saudade já sentida.

É hora de ouvir o "tic-tac" electrónico dos relógios produzidos. Os
minutos são agora mais importantes que as horas e surge a necessidade
de vivê-los em comum intensamente.

o laço azul e branco conquistado, após batalhas duras mas
vitoriosas, representou o primeiro sinal que estavam quase lá; já faltara
mais. Entre festejos comemorando etapas vencidas, um pouco mais o
barco avançara pelo mar trubulento com o fim cada vez mais próximo.
Até que, olhando pela luneta no cesto da gávea se avistara terra firme. O
porto seguro, o objectivo traçado no ínicio de uma viagem sabida árdua e
selectiva, fora alcançado.

Entra abraços, sorrisos e rostos molhados pelas lágrimas que
jorravam dos olhos alegres destes aventureiros, sentia-se pairando pelo ar
a sensação de triunfo. Tinham conseguido.

Eis pois, que mais alunos fmalistas desta casa se tomavam homens
prontos para a vida, encarando-a como engenheiros qualificados dignos e
dignificadores da casa que os criou.

Tudo está feito.

Resta somente o até breve colegas fmalistas de electrónica e
Telecomunicações. Muito quero agradecer-vos o apoio e atenção por vós
sempre facultada.

Obrigado pelos conselhos, pois vou eu também partir para a última
etapa desta viagem e tal como vós espero chegar a terra firme são e salvo
para que em conjunto convosco, fazer deste Portugal um País melhor,
elevando bem alto, com o merecimento devido, o Instituto tão nobre ser,
porque não esqueçamos nunca, que Querer é Poder...
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Sempre interno atê ao fim
O ginásio não largou
Com tapete e trampolim
Os amigos cativou.

Fui um deles ...

Um abraço,

)

Frustadc, chamava-lhe cu
frustado, não seria
mas Q 8CU temperamento fervia.

Entre os treinos da ginásti(:a,
as exibições da ginástica
e os assuntos da ginástica
pouco tempo sobrava
para tirar o CUI''>O.

Ele quas s e chorava
mas não sr. pode criticar
apesar de só as intenções
não chegarem

Apesar das idéias serem diferentes
posso contar que nunca há-de prejudicar
a quem neste..'S anos, c acompanhar.

J "Ao estudo L" ao trabalho producente
Dediquemos com alma L: com prazer
Toda a nossa atenção e alegremente
Saibamos o Instituto enobrecer"

Mais do que isto é- difícil dizer ... "Grande" , daqui
p' rá frente já sabes ...Como tu costumavas dizer:

A exibição vai começar. Divirtam-se!

Do teu amigo,

Ao "Arsénio":

"Conhecemos melhor os amigos no primeiro
encontro do que os conhecidos em mil anos"

Um dia, por força do destino, encontrámc-nos
longe: do nosso Pilão,
cem os mesmos sonhos,
com as mesmas idéias.
com a mesma força,
com os mesmos ideais,
com o mesmo Pilão (só existe um ...).
Só então pudémos compreender que éramos
muito mais do que conhecidos.

Pela dignidade qUI: emprestas-te à casa que te
Iormou e pelo prestigie que lhe devolveste (com I)

qual me orgulho), como pilão, só encontrei uma
maneira ele: te felicitar por mais esta vitória:

D: JACAR[~ ...

Ao longo destes anos de Pilão, nas
'turmas por onde passaste, sempre foste o maior
(entenda-se o mais alto- estou a brincarl), Eras e
ainda és um modelo a seguir pelo teu senso de
responsabilidade I: rectidão, embora por vezes
"abusasses" deles, pois apesar de saberes que te
prejudicavas, nÍÍÁ' voltavas atrás nas decisões
tomadas.

Os teus primeiros anos de internato
encobriram um jovem alegre e bem disposto que
se deveria ter mostrado mais cedo, Mas talvez por
isso tenhas sido ao tOI1{"l} destes anos um dos
pilões que mais deu a cara para a manutenção
das tradições do nosso pilão que muito boa gente
gostava de ver terminadas. Por essa tua posição e
pelos bons e maus momentos, nunca te
esq uecerei.

Não quero que entendas estas palavras
corno uma despedida mas cerno um acto de
J',ratidao, pois ao fechar-:\e <I.f!,oralima etapa da
nossa vida, temos muitas outras ii percorrer em
conjunto.
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Dia e noite está a sonhar
Com uma bola e um calção
É um amiqo a assinalar
Apesar da distracção.

Pega no sono com facilidade
Principalmente em aulas chatas
Mestre na arte da amizade
Revela-se isto pelas cartas.

Bom escuteiro e bom amigo
Faz por cumprir o seu dever.
Não te esqueças. conta comigo
Sempre que te apetecer!

Yuri:

"É dificil escrever algo que sirva
de marco neste momento"

Baden-Powell nos juntou
A amizade foi total
E o Pilão modificou
Aquele miúdo de Setúbal.

Um abraço

Desde que entrámos para o
pilão. sempre fomos companheiros
de turma. até ao último ano. E que
companheiros! Claro que pelo meio
de toda esta "vida" tivemos alguns
desentendimentos. mas que só
serviram para nos unir mais.

Monte Rosa:

Os teus constantes "Porquês"
caracterizam-te bem e hoje. ao
recordar-ma deles, só me dá vontade
de rir. o que talvez não te aconteça.
mas sei que não me levas a mal.

Com a sua bola, a sua viola e a
sua Flor de Líz, não se encontra
pessoa mais justa. qualquer que
seja a cor, o credo ou o estado
canino.

A sua descontracção
É para admiração
Embora possa ser
A sua perdição.

João. sempre admirei a tua
humildade e sinceridade, e espero
poder continuara admirá-Ia. pois
apesar de ter terminado aqui uma
parte da nossa vida, temos agora
outra, talvez mais dificil.em que ternos
que continuar corno companheiros.

Viva o Vitória!

Desmazelado? Não.
Desleixado? Não.
Desorientado? Não.
Descontraído? Sim.



Não atrofies! Tu não és nada
confuso '" O resto do pessoal é que
étodol

És o homem (.) mais paciente
e compreensivo do mundo,
Obrigado pela paciência que
sempre mostraste para com esta
criança, Um eterno abraço deste teu
amigo. Continua assim.

Homem de arte e engenho
Pauta a vida pela lealdade.
Um exemplo de empenho
Em qualquer actividade

Desportista dedicado
Respeita o opositor
Só quer ser amado
Ele tá um sonhador.

n - Isto do "homem" é grupo.
porque ainda és uma criança.mas
enfim ...

A gente vê-se!

)

Espero bem que sim
Que em breve os torne a ver
Pois amizades assim
Não são para esquecer.

Um abraço para todos e ..,

Até a vista!
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Maris:
Tal como um jogo de futebol a vida tem
de ser levada com:
- Empenho
- Lealdade
- Alegria
Tu és tudo isso, mas não te esqueças:
-Às vezes há que comprar o árbitro
primeiro que os outros.

A gente vê-se.
.t«i4A~

Maris
Para quem não te conhece
És calado e introvertido
Entre nós sabemos bem:
- Quando queres és divertido.

No futebol és o melhor
Isto na minha opinião
Rápido, "rato", elegante
És o melhor, concordem ou não!

Isto de escrever em rima
É bastante complicado
Ora rima oranão rima ...
Espero que tenhas gostado.

Puto refundido
mas sempre disponível
Espanhol de raiz
que só tarde desabrochou
De ter em conta as suas bocas fmas
e o seu espirito alegre.
Gostava ainda de te lembrar
Que é em ti que deves pensar.

Quero ainda dizer
Se comigo quiseres contar
A nossa amizade há-de pesar
Embora já tarde,
Ela seja de assinalar,
É boa porque há-de continuar.

É lUll amigo com humor
Com ele nunca há crise
Salta boca fervor,
Não lhe escapa um deslize.

Para mim és como um irmão
que muito me ajudou e ensinou
Para o futebol um campeão
És um caso sério de honestidade
trabalhador e cheio de personalidade
Que sejas tão bom engenheiro
como de amigo para os teus amigos e
amigas que são mais que as mães e
jamais te esquecerão.

Recordo hoje com saudade
O amigo que sempre foste
E com quem sempre contei,
Digo-te agora com verdade
Nunca mais te esquecerei.

Para tentar te retratar:
Digo sincero, calmo e porreiro,
Não mais pares de voar
Não deixes de navegar,
Pelos teus mares de marinheiro.

Grande ventura a minha
De um dia ter cruzado
A tua rota
E ter de algum modo rectificado
A MINHA !!!

Marinheiro:
És a "cena" mais "coisa" de todas!
iah! ... T'ás a ver?? .. Bué!
Agora a sério!
Sempre foste aquela pessoa altamente
calma com que todos podiam contar.
Continua assim. Altamente!
Obrigado miséria.
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I ,1

Nasceu, saiu da gaiola
Apavora a sociedade
É o terror desta escola
Mas fica a nossa amizade.

Criança! ...
Que grande beleza encerra
Desde um coração grande
Até as maldades .

Um abraço,
~~

Foi assim desde pequeno,
Tal e qual como ele é
Chamado 'flwno. ~
Pois ainda hoje assim é.

)

Desde puto foi sempre assim
Reguila até dizer chega!
Nem por o que passou
Nem os anos que acumulou,
lhe acalmaram o chinfrim
ou o obrigaram a alguma regra.

Foi pensando no seu futuro
Que a v6s pedi ajuda
Pois eu corno mãe que sou
O acarinhou com ternura.

Vaidoso e seguro da sua pessoa
É o Piriquito certamente,
sem receios, a vida é boa!
É amigo s6 cá da gente.

Onze anos já passaram
E para aí caminhámos
Sempre com grandes saudades
De quem no coração aconchegámos.

Alegrias e tristezas
Tudo isso foi passando
Mas o amor dos teus pais
Foi sempre acumulando.

De feitios parecidos
Na inocências de meninos
São velhos são conhecidos
com estúpidos desatinos.

É preciso não esquecer
que a vida continua
Com amor e alegria
Assim espero que seja tua.

)
De espíritos unidos
na descoberta da vida
São homens crescidos
Com infância perdida.

Do pai, da mãe e do irmão
Um forte Chi-coração
Espero que este' Piriquito
Cante sempre esta canção.

A gente vê-se!
~A~

Pingalim és de facto uma "cena" estranha.
A eterna criança irreverente e polémica... mas com bons resultados!
Continua assim, como sempre te conheci. Simples e amigo dos amigos. Espero ser

sempre um desses privilegiados.

Obrigado miséria,

J~J~



Criança Difícil: Irreverência? Egoísmo. Talvez revolta!? ... Não sei, talvez um pouco de
cada. .. Sim, provavelmente um pouco de cada, com outras características que agora não me
lembro, claro, formam a tua maneira bem especial de ser. Amado por uns, odiado por
outros, nunca simplesmente tolerado, ai estás tu. Ou tudo ou nada.. . Vê lá se arranjas um
meio termo senão dás com meio mundo em doido!!

Vê lá se mudas um bocadinho - mas não mudes muito!. .. Só um bocadinho.

Um abraço,

~~~

)

Apesar da tua aparência calma, mas de espírito endiabrado, nunca deixas-te que te
pisassem os "calos".

A principal recordação que me deixas é a de sofrimento, pois sempre que metia nas
tuas "brincadeiras" acabava aleijado (como último exemplo temos as motos e a Grécia, não
é?). Claro que por isso não te guardo rancor, só um bocadinho de ódio, mas fora isso até te
considero um grande amigo.

Nos primeiros anos que te conheci, devo dizer-te que dava pouco por ti, mas estava
enganado. És daqueles casos que só vendo é que se acredita. E é verdade, s6 convivendo
contigo, falando contigo (e cabulando contigo) é que eu me apercebi da espectacular pessoa
que a tua primeira aparência me encobriu. Podes parecer desleixado, despreocupado e
irresponsável ( e eu sei que muita boa gente pensa isso de ti, mas eu gostava de ver a cara
dessas mesmas pessoas ao descobrirem o quanto estão erradas.

Sei que te vou continuar a ver surpreender muitas pessoas.
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Sempre alegre
E bem disposto
Quando se trata de batas azuis
t: o primeiro a dispor
De tempo para as "domesticar"

t um amigo
Com que sempre se pode contar
Para a "borga"
Ou tiabalhar
t: um verdadeiro amigo

I·JunoMonteiro
)

Um amigo mais Que importante que nunca
esqueceret

Que o futuro seja rei das tuas ambições
E que par a ti continue lei,
A lealdade .. o trabalho, os amigos e as

gallnas.
Do Carlos para o Carlos

Carlos Sanches

LI m rapaz mediador
É obviamente o Teixeire.
Don .Juan sedutor
Danado p'rá brincadeira.

Com vontade de ajudar
Dá uma ideia acertada,
Quando se trata de estudar
Tem a vida desgraçada.

É um tipo bem parecido
E de orende convicção,
Muito-estou agradecido
Da tua compreenção.

Um abraço
Luis Frazão

Olá boneco!! ...
És o "chavalo" mais bem parecido do

Irditutol. .. Es DEMAIS !!!. .. sei lál
Espero qlle I'unca percas: a cabeça ... e

que não percas. meu telefone! ...AH! AH! AH!
Bem, é melhor acabarmos por aqui!

Adeus Teixeira
Sofia Magalhães

)06

Tu sabes que no fundo eu te cisto bué ...
Mas a verdade é que nunca ví um

chevelo
Tão chato como tu!!

.. Contintla por favor ..
Um abração

João Rosa

Espelho, espelho meu
Haverá algllem no pilão
Com um nariz
Maior Que o meu?! ...

A gente vê· se
Luis Antunes

Sei que pareço um gatão
Mas há muitos que eu conheço
Que não parecendo aquilo que são
São aquilo que eu pareço.

Marco Reis

João:
E bom chegar ao fim, depois de uma

"longa caminhada" ...
Há muita coisa de vós e de nós Que fica

e, outra tanta, que nos acompanhará pela
vida fora...

E...lenho a certeza que valeu a penel..
João. tudo de bom para ti!

Cristina Cruz

Como tu não há igual, pois sempre foste
amigo eté ao final( até lima].

Nunca deixes-te de mostrai aos outros o
espirito de grupo que devia reinar em vez de
individualidade e "fussanga" que por vezes
nos espreitava. Foste sempre llm braço direito
com que se podia contar( excepto quando
estavas a ser agarrado pelas tinas] e um
intermediário que, quando necesseno.
arrefecia qualquer ambiente mais quent.inho.
Mantinhas sempre a cabeça fria.

Agora Que a nossa vida de pilão tem fim,
esper o poder continuar a contar com esse teu
braço direito.

Luis Gonçalves
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Passamos a primeira metade da
nossa vida a acumular coisas, a outra
metade levamo-la a imaginar o que
fazer com elas ...

Desejo-te muitas felicidades e
que consigas alcançar todos os teus
objectivos.

Muitos beijinhos da tua irmã,

)

Nos Pupilos eu conheci
Um rapaz muito pacato.
Desde logo decidi,
Ser este o meu "desacato" !

Computadores é com ele,
SCHNEIDER minha rival,
Passa tempo junto dele
E eu aqui tão leal.

)

De Coimbra ou de Lisboa,
Paramos no Entroncamento,
E para matar saudades
Fins de semana é o momento!

No seu VISA ele aí vem
Sextas-feiras à noitinha
Dá nas vistas, vê-se alguém
Sempre com o carro cheinho.

Deixa todos lá em cima
Menino bem comportado
Vem-me buscar na calminha
O meu Marco muito-amado.

Um beijinho e muitos Parabéns,

Por vezes acontece que se vive
11 anos com as mesmas pessoas
rindo, chorando, brincando, sofrendo,
lado a lado. E ao fim desse tempo,
reparamos que continuamos sendo
pouco mais que estranhos ...

- Ainda bem que te "conheci".
Um abração do, para sempre

amigo:

É simpático e bom amigo
Com quem sempre posso contar,
Sinto sempre algum perigo
Quando um sorriso está a esboçar

Gosta de dar a sua piada
Mas é sério e leal,
Quando a altura é chegada
Não há ninguém igual.

Pauzinho, podes ter a certeza
que onde estiveres, tens um amigo.
Vive e busca com firmeza
os objectivos em grandeza,
Já sabes, podes sempre contar
comigo.

Com especial carinho
E uma certa dor,
Um salvé ao pauzinho,
Nosso salvador.

A gente vê-se!



)

Pau, pensei que seria difícil mas
enganei-me. Dedicar-te algumas
palavras de amizade é bastante fácil.

Ao longo de todos estes anos que
te conheço sempre foste umco,
sempre foste só tu, sempre foste
verdadeiro. Acabaste por te tornar
um dos peões mais importante no
xadrez da nossa turma, apesar de o
fazeres com o máximo de descrição, o
que para mim maior importância te
dá.

A tua dedicação e empenho para
com os teus colegas e para a
manutenção de uma boa harmonia
entre todos foi e ainda é notável.

Eu em especial, tenho muito a
agradecer-te Marco.

Pauzinho, pilha eléctrica e agitada.
Senhor de todas as matérias,
Diz que não mas morde na surra
São todas dele, o resto são lérias.

Curto-te bué. Até sempre,

Pauzinho de fósforo,
é o homem dos desenrasques.
Mas quando vai a Coimbra,
Vem mesmo é de "rastes".

Um abraço,

Pauzinho,
seu latch descontrolado.
Ser pacato de ideias fixas,
disponível para as -"curtes"
e sempre pronto para o trabalho.

Com o seu caracol na cabeça
consegue cativar muitas amizades,
entre amigos e amigas
algumas (ex)batas se contam.
Mas primeiro colocou
a quem o acompanhou.

Um abraço,
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Dentro destes quatro muros, dos quais um deles muitas vezes sentiu o peso dos nossos
corpos em cima pois ser muro ou ser porta era a mesma coisa, vivemos juntos todas as
mutações implicitas à adolescência. Agradeço àqueles que compreendiam o tardar ou o
adiantar das minhas mutações e agradeço também àqueles que em mim depositaram confiança
mesmo que isso lhes pudesse custar a "carreira". Aos outros, agradeço o exemplo que me
deram daquilo que não quero que os meus filhos venham a ser.

Resta-me uma palavra de amizade para os que da minha turma sempre dispensaram
algum do seu precioso tempo quando eu lhes pedia. Ao contrário do que alguns pensam, acho
que são dignos deste público agradecimento.

A herança familiar foi obra do destino.
Partilhamos alguns ideais, discutimos outros e a tua crítica foi construtiva, a tua colaboração
foi inexcedivel. Excedeste-te apenasna modéstia, na humildade e na simplicidade que impunhas
ao teu trabalho, talvez por isso alguns não acreditassem no teu valor.
Hoje sinto-me orgulhoso desta tua vitória, e estas palavras não passam de um simples
agradecimento ao apoio que me deste e que permitiu concretizar alguns dos nossos sonhos.

Até Sempre
"iHda4 ( o Irmão do Russo)

P.S.- Aquela do B..... Não te perdoo.

)
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Nas bancadas passa horas,
Com fios e placas na mão
Não estou com mais demoras
És um grande amigão!

Dia e noite no laboratório
Electrónica é a paixão,
Isabel é o outro amor
És ciumento até mais não.

Um abraço,
~rRVh

Sempre apressado e a correr
Sempre de mala na mão,
Computadores é contigo
Como tu só tu, Frazão.

Guardo-te muito respeito e
consideração, Frazão, porque
tu és de certa forma
diferente de tudo o que eu já
conhecia. Em certas coisas
para melhor, outras nem por
isso, mas quem não tem os
seus defeitozinhos?
Tens um grande futuro pela
frente, pois sabes o que
queres da vida e só páras
quando, o alcançares. Espero
poder assistir a tal feito,
como fiz até hoje.

Teus sentimentos são puros
És sincero e porreiro,
Admiro-te por isso
És amigo verdadeiro.

Um abraço,
~~ rR!WJJ

Sempre aterafado
com o seu coração dividido,
pela Isabel é passado
por um osciloscópio perdido.

Um abraço,
bJhlJ~

Ele reparte o seu tempo
dizendo-lhe nós depois,
que é um cabeça de vento
quando pensa neles os dois.

Que a memória dos tempos
nesta casa passados predure
ao longo dos anos, para que
nunca esqueças aqueles que
contigo cresceram e com
quem aprendeste o
significado da palavra
"amizade" ...

Para trabalhar
só amarrado a uma cadeira,
não há que descuidar
pois já está na "brincadeira"
sempre a inventar
e a fazer grande barulheira.

A gente vê-se!
bJhA~

Pouca gente o compreende
mas eu sei o aceitar
Da nossa amizade
eu posso falar,
porque apesar de tudo
sempre pude afirmar
que com ele se pode contarEstes versos que vou fazer

Faço-os com satisfação,
E dedico-os com prazer
Ao meu amigo Frazão.

Um abraço
~~
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CURSO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE MÁQUINAS

125 - Mário Nuno Guerreiro Lata Silva Bernardo

132 - Rui Ventura dos Santos Vargas

292 - Luis Miguel Cardiga Silva Alves

318 - Daniel Jorge Rio Duarte Elias

384 - Nuno Guilherme da Silva Valente R. Martinho

453 - Miguel Ângelo Álvares de sousa Fernandes

460 - Luis Miguel da Costa Cavaco

473 - Mário Manuel Gonçalves Rodrigues

485 - Luis Miguel de Castro Ferreira

493 - Pedro Manuel da Costa Iria

495 - Carlos Filipe Conchinha da Conceição

1016 - Nuno António Santos Coelho Carreiro Cordeiro

1020 - Manuel Jorge Maltieira Nogueira Fernandes

1081 - Susana Margarida Andrade Madeira de Morais

1096 - Emanuel João dos Santos Roma

1114 - Rui Pedro da Cruz Ferrão

1118 - Carlos Alberto da Silva Lola



)

)

LETREIRO

Tudo o que eu sou, o sou por obra e graça
da comoção rural que está comigo.
Foi a virtude lírica da Raça
a herança que eu herdei do sangue antigo.

Foi esta voz que em minhas veias passa
e atrás da qual, maravilhado, eu sigo.
Como um licor de encanto muna taça,
assim se quer esse condão comigo.

Olhai-me: - Eu vim de honrados lavradores.
De avós a netos, sempre os seus Maiores
fitaram o horizonte que hoje eu fito.

"O que estaria além d curva estreita7"
- E da pergunta, a cada instante feita,
nasce emmim a ânsia p' ra o Infinito.

António Sardinha
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125 - Mário Nuno Guerreiro Lata Silva Bernardo

)

AO MEU NUNO QUERIDO ...

No Pilão eu te deixei
Meu filhinho, puto então.
No teu futuro apostei
Com magoa no coração.

)

Porque foi duro te deixar
Longe dos cuidados meus
Tive para compensar
Certos, os carinhos teus.

Caminhada feita a dois
No meu amor te apoiaste
Dei-te força e segurança
Eu rezei e tu estudaste.

Cresceste e muito aprendeste
Estás na meta almejada
Somos felizes os dois
Pela vitória alcançada

Ao tempo que passou ...
Aos amigos que fiz .
A quem me educou .
Á casa onde vivi ...

Obrigado ...

Felicidades a todos e
j amais se esqueçam ...

"QUERER É PODER"

Encheste a tua vida
De saber e amizades
Da tua mãezinha querida
Votos de felicidades.

Uma mágoa bem vincada
Sobressai nesta alegria
Não ter o nosso Orlando
Conhecido este dia.

De tão feliz eu nem sei
De que modo agradecer
A quantos com amizade
Te ajudaram a vencer.

Muito grata a Deus estou
P'la protecção dispensada
E a Ele eu te confio
Numa nova caminhada.

Beijinhos da Mãe que te adora.

LENITA
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132 - Rui Ventura dos Santos Vargas

PERHAPS MY BEST YEARS ARE GONE ... BUT I WOULDN'T WHANT TREM BACK.

SAMUEL BECKETT

A felicidade que eu te quero é maior do que esta escrita.
Os sonhos que eu te tenho não cabem nesta vida.
Desejo-te e quero-te. Sem contentamento.
Sombra de um sonho que nos une.

CARLOS

De Bola a Barbas passou
Neste ano de fmalistas
Tanto ou tão pouco acelerou
Que no sobreiro deu nas vistas.

Bola é alcunha de familía
Mas jogar não lhe agrada
Prefer cantar no coro
Onde se sente como um rei.

De incendiário a cosinheiro
De tudo isto ele é Doutor
E agora sai Engenheiro
Após onze anos de labor.

De tradições e obrigações
Todo ele é saber
se dúvidas tiveres
A ele terás de recorrer.

Dá-lhe gás.
LUIS CAVACO.

Agora Engenheiros
Amigos vamos continuar
No Viriato nos encontraremos
Para com a "loirinha" tagarelar.

Que este momento
Não seja de despedida.
Pois quando se é amigo
É-se amigo para toda a vida.

Até já.
RUI CASTRO

Vai à luta.
MIGUEL FERNANDES 453/80

Há uns 11 anos de muita coisa ... ou talvez não. Alguns anos de ilusão, de sonho, de "cor-de-rosa".
Meia dúzia de caras e uma dialética de gentes e locais em locais impróprios para gente imprópria
para consumo. Uma amalgama de datas, de latas, de fins de estação em que a estação ainda mal
tinha chegado e já tinha sido sido roubada.
A sorte de ver e de sentir o topo máximo do nível a que a lata pode encher e a coragem de despejar
a lata e ganhar fôlego. O saber chegar ao fim e fazer a sintese de toda a antitese anterior.
Tal como já ouvi dizer: "Eu não me identifico com paredes nem com muitas pessoas".

Felicidades
PAULO PINTO
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292 - Luis Miguel Cardiga Silva Alves

DALILA:

Sim, é mesmo assim é que é. Até repito:
DALILA. Pronto, já está! Essa coisa do Sr. Eng. Luis
Alves, entre nós não existe.

No entanto, o "Sr Eng.", foi pelo que sempre
lutaste desde puto - que ainda és, não te iludas - e é
agora a razão de ser desta sincera homenagem. Não por
teres conseguido, que isso quase todos, melhor ou pior,
o fazem. A minha admiração é em relação á forma
determinada com que sempre lutaste, e venceste!
Continua a olhar em frente e, de vez em quando, para o
lado, onde este teu amigo espera sempre estar.

Pela tua Força e Determinação Contagiante

Um Eterno Obrigado

JOÃO CARLOS GIL TEIXEIRA
306/81
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318 - Daniel Jorge Rio Duarte Elias

Grande Elias,

Aproveito esta oportunidade que o sistema me dá para te avisar que não te livras
de mim - nota bem, não te livras -, com essa facilidade toda!!

Agora a sério. Ninguém pode negar que o Pilão nos proporcionou bons momentos
durante estes anos de dedicação à ginástica. Sinto-me profundamente agradecido ao
Instituto, aos professores, aos amigos e em especial a ti, porque sem dúvida fose aquele
que mais tempo teve de me aturar. Não é fácil mas tu lá conseguiste com toda a tua
descontração ...

Tal como tu, também eu espero que haja continuidade e não acabe tudo
abruptamente ...

Bom, já estou a ocupar muito espaço. Obrigado pela oportunidade e não te
esqueças que em Setembro ...

A gente vê-se! ...

"Devagar se vai ao longe"

Elias:
Não é à toa que o povo usa esta expressão.
Uns mais devagar, outros mais depressa, o que interessa é conseguir alcançar os

objectivos. Espero que consigas atingir todos os teus objectivos no futuro ... sempre no teu
'I 1passo, e c aro ....

Felicidades é o que te deseja o teu amigo,





384 - Nuno Guilherme da Silva Valente R. Martinho

Por ti falo. E ninguém sabe. Mas eu digo meu limão, minha amêndoa, meu amigo, meu
tropel de ternura, minha casa, meu jardim de carência, minha asa.

Por ti mono e ninguém pensa. Mas eu sigo um caminho de ?????? empestados numa
intensa e terrífica ternura rodeado de cardos por muitíssimos lados.

Meu perfume de tudo, minha essência, meu lume, minha lava, meu líbeu como é possivel
não chegar ao cume de tão lavado céu.

Para os "meus" amigos de Ary dos Santos

)

Duas páginas é pouco, muito pouco para fazer relembrar aquela noite em que tudo
parecia estranho. Novos rostos, numa nova cama, um novo lar, tudo parecia um filme de
Jonh Carpenter.

Mas passaram-se as horas, os dias, as noites e anos, anos de uma vida de privações. De
saídas, de entradas, de paixões de adolescência, de vida e de morte, mas o ambiente
modificou-me, e de adaptação fiz a sua bandeira, estava na escola que ia modificar o jogo
de vida.

Neste dia estava mais aterrorizado da estranheza veio o medo, pois o menino fez-se
homem um homem amargorado e triste pois a vida - sua mãe - ensinou-lhe que há os
jogos do poder, a lamúria, o negro, a guerra ...

...Todavia sorrio feito um psicótico, sorrio sempre e nunca levei a vida devidamente a
sério mas amo-a como se fosse morrer hoje.

Retrato dum Doido -1teuto ~
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453 - Miguel Ângelo Álvares de Sousa Fernandes

Fernandes de seu nome
Sassardas p 'ró pessoal
Por vezes peludinho
Foste um bacano p'ró pessoal.

Espero que a nova etapa que
agora inicias te seja favorável.
Mas tenta não esquecer que nem
sempre se pode ter razão, mesmo
quando os outros estão errados.

Do Andebol à Orientação
Correste tudo por igual
Só te faltou a natação
Como este não há desportista igual.

Com calma tudo se resolve.

Boa Sorte

)

Agora que tudo se findou
E do Pilão vamos partir
Nem por isso a amizade acabou
A Leiria iremos curtir.

Dá-lhe gás

Sassardas,
quando nos conhecemos
julgavas-te mais velho,
mas depressa nos tornámos amigos.

Era ainda miudinho
Quando entrou para o Pilão
sai agora"peludinho"
Com o canudo na mão.

De Leiria vieste, ainda que muito cedo
amadureces-te tornando-te num
"mafioso" a valer.

Boa Sorte, Sardas!

Agora que és Engenheiro não
esqueças os Amigos que te
consideram o seu "ursinho"
peludinho.

) Até logo

Não sei quem disse mas ao ouvi-lo pensei em ti.
"Émais fácil escolher o primeiro, quando não há segundo".

Felicidades,



"Agradeço ..."

Agradeço a Deus
Ter-me ajudado a entrar para esta casa
Pois sem ela, possivelmente,
Hoje ainda seria nada.

Agradeço aos amigos que cá fiz
O "braço" que me foi oferecido
Porque se com ele foi dificil
Sem ele nada teria conseguido.

Agradeço aos meus Pais
O sacrificio que por mim fizeram
Pois esta "ferramenta" que conquistei
Foi a melhor coisa que me deram.

Agradeço-me a mim
Por ter já esta saudade
Porque aquilo que sinto
Só um Pilão é que sabe.

Agradeço a quem me
Fez Homem, sendo Menino
Porque se hoje saio Grande
Não esqueço que ontem entrei Pequenino

A todos vós,

Até sempre ...
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460 - Luis Miguel da Costa Cavaco

Aos meus pais quero agradecer
Todo o apoio e carinho dado
Do meu irmão me pude valer
Para ser agora Diplomado.

Agora, na hora de partir
O meu muito obrigado
A alguns Militares e Civis
Por me terem ajudado.

Passados onze anos
O canudo conseguiu alcançar
Mas bastou uns anos
Para no Todo o Terreno rapar.

Depois de tudo passado
Em engenheiro te tronaste
O tractor já não conduzes
Pois um jipe hás-de arranjar.

Dois anos fui teu comandado
Passei bons e maus momentos contigo
Foste um exemplo de graduado
E mais do que um amigo.

Agora que tudo acabou
A amizade não se vai perder
Continuamos a encontrar-nos
Para a vida viver a valer.

Com o que tens não te contentes
Vai sempre mais adiante
Mas tem pena dos inocentes
Quando te poes ao volante.

É um sábio agricultor
Com todas as provas dadas.
É ainda um doutor
Nas coisas mecanizadas.Com essa cara de atrofiado

Pouca gente se assustava
Nem com o sobreiro pegou
Chegou primeiro, já lá estava.

Os seus dentes salientes
E o cabelo espetado
São aspectos referentes
Deste novo diplomado.Este rapaz Cavaco

Com bronze de empreiteiro
Tem muito que se lhe diga,
Entrou garoto, saíu engenheiro.

Está na hora de partirmos,
Está na hora de vencer
É assim que nos sentimos
Porque "Querer é Poder".
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473 - Mário Manuel Gonçalves Rodrigues

Soavam passos com fervor
Escadarias violadas
Infância viva com tremor
Todos com botas calçadas.

Feroz corneta dourada
Toda a vida aproveitada
Grandes amigos fizeste
Nesta casa onde cresceste.

Sangue fumegando
Nevoeiro cerrado
Tambores tocando
Banquete marado.

Estalam os nervos
Estrutura ferraz
Servas de trevos
Compoem o cartaz.

Olhos mirando
Trajos, aspecto militar
Espirito voando
Para depois encarnar.

Chego finalmente à parte mais importante do presente escrito, desde esta altura é tudo revelação:

Para lá dos oceanos, para lá das montanhas
Para lá da terra e das suas entranhas
Que a mão que escreve nunca se perca
No fogo da voz.

É chegada a hora: Tu vives em festa
Do Pilão que cumpre uma promessa
Teu vulto eterno regressa
Abençoa a esperança do futuro
Porque não esperaste em vão
Não te esqueças, serás sempre um Pilão!

Com Amizade,
?iHú (20F/79J
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485 - Luis Miguel de Castro Ferreira

Xico:

Vê lá se deixas crescer o bigode
que é para deixarem de nos confundir.
Vamos lá ver se continuas a tomar as
"opções certas" como tem sido até aqui.
Felicidades e sempre no duro

Do teu amigo

)
Maravilhosas exibições
Em momentos de alegria
Inesquecíveis "curtições"
Em tua companhia.

Pela nossa amizade
Conta sempre comigo
Digo-o com sinceridade
"Francisco" meu amigo.

A gente vê-se,
Led4,4~ (F7IFI)

Agora que acabaste espero que não seja o fim, mas sim o começo de uma vida cheia de
fel'cidades e emoções.

Passámos bons tempos juntos, tanto no Instituto como por exemplo no wind-surf ... por
falar nisso ....

assim como o vento empurra e tu avanças e chegas onde queres, também Deus está
sempre disposto a "empurrar-te" para que tenhas uma vida cheia de sucesso.

Boa Sorte e um grande abraço.
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1016 - Nuno António Santos Coelho Carreiro Cordeiro

Calado, nem um momento
a falar sempre a falar
o Nuno é um portento
na arte de conversar

Engenhoca é com ele
é difícil de encontrar
quando algo se avaria
é para o Nuno arranjar

Para fazer engenhosas
chamem cá este rapaz
digam aquilo que querem
de tudo ele é capaz

As máquinas estão para ti
como o futebol para mim
um abraço grande do mano
que gosta muito de ti

Ao Bom Deus imploramos
que te encha de ventura
são os votos de teus Pais
para a tua vida futura

Difícil foi lá chegar
mas afinal valeu a pena
agora que tudo acabou
se vires bem, tens pena

)
Ouve meu fílho cheio de atenção
quanto feliz está nosso coração! ...
Num instante (quantos anos de labor)
passaste de bébé a homem de valor;
quiseste e Deus ajudou
o teu trabalho, que recompensou
e nós, outro prémio que não tivessemos
nesta hora já bastaria
sermos pais
para vermos que ganhaste
mais uma batalha na vida

DO TEU IRMÃO MIGUEL

De polícia
a bombeiro
acabaste em engenheiro.

De Tomar vieste
eras tu um rapazito
agora já tens carro
e és um engenheirito.

OS TEUS PAIS HUMBERTO E SALETTE
No IMPE és o Magui
em casa és engenhoca
agora que acabaste
tens de arranjar cachopa.Já está doutor

e já manda o meu irmão
"faz uma quadra no serão"
que já sou Doutor

FELECIDADES DA GUIDA E ZÉ

Quem o viu .
A passear .
No carrinho vermelho de bonecas
com os caracóis a voar
e a Guida a empurrar ...

Oh tio, querias ser bombeiro?
E és Engenheiro! ...
Ah! Por isso é que és do Sporting?! ...
Tu gostas de água
UM BEIJO DO TIAGO

Foram fases, outras épocas ...
que não te esqueças de lembrar
...Agora trabalha o "ENGENHOCAS"

UM GRANDE BEIJO E UM GRANDE
ABRAÇO DA PAULA E DO ILIDIO
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1081 - Susana Margarida Andrade Madeira de Morais

Embora que só de noite
Tudo resolvesses estudar
Nunca levaste um açoite
Pois sempre conseguiste passar.

Sempre foste ardilosa
Seguiste o teu percurso
E como és muito teimosa
Foste fazer o meu curso.

) Nesta casa em que estudaste
Conseguiste-te adaptar
Uma piloa ficaste
E na vida te vais guiar.
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" Não é por as coisas serem dificeis

que não devemos ousar.

É por não ousarmos

que elas se tomam dificeis."

)



CURSO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE ENERGIA E
SISTEMAS DE POTÊNCIA

2 - Rui Manuel Chinita Babo de Castro

1)9: - Luis Manuel de Andrade Pires

378 - José Carlos Nunes Pereira

492 - Pedro Miguel Batista Rebocho

1088 - Guilherme José Alves Ribeiro

) 1090 - Mário Rui Oliveira Luís

1102 - José Paulo Mendes Dias

1104 - Álvaro Miguel Machão Pinto Miranda

1178 - Hugo Condorcet de Carvalho Paes Mamede

1180 - Rui Manuel Nunes André

1186 - Carlos Manuel Paulino Barão
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2 - Rui Manuel Chinita Babo de Castro

Foi nestas paredes cor de rosa
Cheias de história e tradição
Que conheci o Rui Castro
Um verdadeiro Pilão.

Quem o viu de capote
Mal podia pensar
Que este rapazote
Por engenheiro vai passar.

E, agora na hora da despedida
Lembre-se sempre o passado
Ao Pilâo até sempre
A ti o desejo de um futuro
alargado

Um abraço
'Pedtt4~

Com a mão à Napoleão
Era vê-lo a passar
Sempre foi um amigão
Com ele podemos contar.

Dá-lhe gás
Letú (!au<U6

Agarra o dois! Muitos dizem
Para com ele brincar
Mas que não o perturbem
Quando ele quer estudar.

Os anos passaram
E a nossa amizade cresceu
Entre alegrias e tristezas
Muito nos aconteceu.

) "Um Espectáculo único no mundo"

MacCastro, Português
Na Irlanda fez furor
Fez o curso duma vez
Para agora ser doutor.

Neste "Circo" que é a vida
Em que se ri e se chora
Tu também és uma estrela
Começa a brilhar sem demora.

Que me estou a enganar!
Ele agora é engenheiro.
Vai agora trabalhar,
Ou voltar p'ró estrangeiro?

O número de Magia
É como um passe de Amizade
Que este número continue a ser bom
Deus nos ajude a que nunca se acabe.

É assim o nosso amigo
Que não vamos esquecer.
Na memória o seu tino
E a Amizade a valer.

E quando o Espectáculo acabar
O Diabo que contigo não se meta
Porque se isso tentar
Tu vais-lhe fazer a vida "preta".

"Parte uma Pema"
Aluno mais velho por pouco tempo,
cedo aprendi o valor da tua amizade.
Pessoa de princípios firmes e sólidos,
a quem devo o respeito sem idade.

Castro, fidel e sincero amigo,
apoio, conselheiro
companheiro de luta
temos que continuar
a juntar a malta e ir avacalhar
por aí, para não perder
o gosto à boa vida. Que na vida não haja lugar para a

(iildiferen§:>--------------...;
DepOISde tudo por que pois esta não tem sentido.
passamos não pode Na verdade, Chinita Babo de Castro,
haver despedidas... que a minha amizade perdure
contigo.

Até Sempre

~1teú

Com uma gargalhada, está tudo bem,
Vive o momento, a emoção.
Companheiros de luta contra violinos
Tomando-os uma raça em extinção.
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119 - Luis Manuel de Andrade Pires

AOS MEUS PAIS

Longo foi o caminho percorrido ...
Chegado ao fim desta etapa, não posso deixar de vos dedicar estas curtas linhas:

Pelo esforço com que se empenharam
Pelo muito que me ajudaram
Pelo amor que me dedicaram

BEM HAJAM.

Luis Pires
( 119/79)

A TODOS OS AMIGOS,
A todos os que partilharam ...
Aos que participaram
Aqueles que nos deixaram ...
Ao PILÃO

É Jacaré!!!

Luis Pires
( 119/79)

O teu amor e dedicação ao Pilão, a tua experiência de aluno mais velho do batalhão
( 119/79 ), o teu bom senso, o teu empenho, o teu apoio incondicional, tomou possível
levar o barco a bom porto.

Formámos no Pilão uma equipa de CB e adjunto que se vai prolongar para a vida.
Só posso saudar a vitória de um Pilão como tu de uma forma:

Salvé, Salvé, Salvé.

João Moreira
( 84/80)





INSTITUTO MILITAR .DOS PUPILOS

DO
EXÉRCITO:


